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                                                                     RESUMO 

Laticíferos são estruturas secretoras internas especializadas ocorrentes em 20 famílias de angiospermas, dentre as 

quais Apocynaceae é citada, com frequência. Este trabalho tem o objetivo de descrever a anatomia dos laticíferos 

encontrados nos órgãos vegetativos de Mandevilla. venulosa (Müll. Arg.) Woodson ocorrente em um campo de altitude 

do sul de Minas Gerais. Em M. venulosa, os laticíferos são do tipo articulado e estão amplamente distribuídos nos 

órgãos aéreos e subterrâneos. Em todos os estádios de desenvolvimento dos laticíferos estes são estruturalmente 

diferenciados das células vizinhas por sua forma alongada, diâmetro (que variou em diferentes partes da planta) e 

espessura da parede, que é mais espessa que a das células adjacentes, sendo de natureza primária e pectocelulósica. A 

secreção do látex possivelmente está relacionada contra a herbivoria, podendo também atuar na cicatrização de 

ferimentos. Tais funções são importantes para M. venulosa, que crescem expostas nos afloramentos rochosos, num 

ambiente submetido a fortes estresses edáficos e climáticos típicos do bioma campo de altitude. 
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 INTRODUÇÃO 

A família Apocynaceae inclui aproximadamente 5.000 espécies e 400 gêneros, sendo que o 

Brasil abriga em torno de 70 gêneros e cerca de 760 espécies (das quais mais da metade endêmicas), 

sendo que o estado de Minas gerais inclui 33,3% das espécies (DRUMMOND et al., 2005). 

Mandevilla venulosa (Müll.Arg.) Woodson é uma espécie encontrada em afloramentos 

rochosos nos campos de altitude do Sul de Minas Gerais. A área é considerada prioritária para a 

conservação da flora em Minas Gerais, apresentando reduzido grau de conhecimento científico e 

informações biológicas e ecológicas básicas (REZENDE et al., 2013). 

Os laticíferos estão presentes em 20 famílias de angiospermas e podem estar distribuídos em 

todos órgãos da planta ou restritos a alguns tecidos (METCALFE, 1967; FAHN, 1979). 

Muitas vezes os laticíferos são relatados sem relação taxonômica, sugerindo que os laticíferos 
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surgiram mais de uma vez ao longo da história evolutiva destes grupos (METCALFE, 1967; 

FAHN, 1979). A provável origem polifilética dos laticíferos articulados e não articulados confere 

uma potencial aplicação de suas características morfológicas e químicas como caráter taxonômico 

(MAHLBERG, 1993). O tipo de laticífero já foi utilizado para corroborar a separação de espécies 

(SACCHETTI et al., 1999). 

Algumas espécies de Apocynaceae possuem importância econômica e/ou medicinal devido à 

presença de metabólitos secundários no látex como, por exemplo, borracha e alcalóides (Metcalfe & 

Chalk, 1950). Provavelmente, o maior sucesso das plantas latescentes nos diversos ambientes em 

relação às não latescentes seja devido às funções comumente atribuídas ao látex de proteger contra 

herbivoría e selar ferimentos (FAHN, 1979, 1990; FARRELL et al. 1991). 

O trabalho tem como objetivo caracterizar os laticíferos dos órgãos vegetativos de M. 

venulosa (Müll.Arg.) Woodson, sendo relevante para acrescentar conhecimentos biológicos da 

espécie, bem como ressaltar a importância da conservação da flora dos campos de altitudes. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O material botânico foi coletado em um campo de altitude situado na Pedra Branca no 

município de Caldas, no sul de Minas Gerais, sendo uma reserva ambiental monitorada pelo Jardim 

Botânico de Poços de Caldas. Para análise anatômica em microscopia de luz, amostras da região 

mediana da lâmina foliar (nervura mediana e bordo) totalmente expandida e de caule foram fixados 

em FAA50 (Formaldeído Ácido Acético Glacial), por 48 horas e, posteriormente, estocadas em 

etanol 70%. 

As amostras foram desidratadas em série etílica crescente e incluídas em metacrilato. 

Posteriormente, estas foram cortadas no plano transversal e longitudinal, em micrótomo rotativo de 

avanço automático, com utilização de navalhas de aço descartáveis. Os cortes (4-7μm de espessura) 

foram corados com Azul de Toluidina pH 4,0 e as lâminas montadas com resina sintética 

(Permount). As imagens do laminário botânico foram obtidas utilizando-se um microscópio óptico 

com câmera acoplada para captura de imagens. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Os laticíferos podem ser encontrados em todos os órgãos vegetativos, no ápice caulinar e 

radicular de M. venulosa, sendo caracterizados como articulados, anastomosados e sugerindo ser 

originados do meristema fundamental e procâmbio. 

Enquanto muito dos tecidos ainda se encontram em fase meristemática, os sistemas laticíferos 

já estão diferenciados e em fase secretora, possuindo assim uma fase meristemática muito breve e a 
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ocorrência de uma rápida dissolução da parede nas regiões meristemáticas mais apicais, além de 

uma intensa fusão de células adjacentes, formando laticíferos ramificados, geralmente formando um 

padrão em -Y e ocasionalmente em -H. 

Na Lâmina foliar, os laticíferos ramificam se entre os espaços intercelulares, e são observados 

permeando no parênquima paliçádico e alcançando a epiderme, dispostos na forma articulada. No 

caule, os laticíferos ramificados são observados permeando no córtex, associados ao floema e na 

medula. Nas raízes mais jovens os laticíferos ocorrem nas proximidades do floema secundário e 

córtex.  

Em todos os estádios de desenvolvimento dos laticíferos estes são estruturalmente 

diferenciados das células vizinhas por sua forma alongada, diâmetro (que variou em diferentes 

partes da planta) e espessura da parede. A parede dos laticíferos é mais espessa que a das células 

adjacentes, sendo de natureza primária e pectocelulósica. 

Em M. venulosa, os laticíferos são do tipo articulado e estão amplamente distribuídos nos 

órgãos aéreos e subterrâneos. A presença de laticíferos articulados tem sido descrito para a família 

Apocynaceae, com sua função de proteção contra patógenos e herbívoros, podendo também atuar 

na cicatrização de ferimentos. Tais funções são importantes para os órgãos vegetativos de M. 

venulosa, que crescem expostas nos afloramentos rochosos, num ambiente submetido a fortes 

estresses edáficos e climáticos típicos do bioma campo de altitude. 

A distribuição de laticíferos em M. venulosa, confere com os estudos já realizados tanto para a 

família Apocynaceae (Metcalfe, 1967), quanto para outras espécies de Mandevilla (Appezzato-da-

Glória & Estileta, 1997), podendo assim ser considerado um caráter unificador do gênero. 

 

CONCLUSÕES 

A descrição anatômica dos laticíferos de M. venulosa corrobora como o observado para outras 

espécies do gênero. Tais dados poderão ser úteis em futuros trabalhos de taxonomia. Será também 

relevante para acrescentar conhecimentos biológicos da espécie, bem como ressaltar a importância 

da conservação da flora dos campos de altitudes. 
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